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Gestão de tesouraria e políticas de financiamento a curto 
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Resumo
Otimizar a gestão de uma empresa é obrigatório em tempos de crise. Onde ir bus-

car financiamento para manter a empresa em atividade? Esta é uma questão com que 
muitos gestores se deparam diariamente.

Com o presente estudo pretende-se, por um lado, dar a conhecer as diversas fon-
tes de financiamento de curto prazo e políticas de gestão de tesouraria; por outro lado, 
analisar se se verificaram alterações após a crise financeira na prática empresarial usan-
do uma amostra de empresas do distrito de Bragança em comparação com indicadores 
médios nacionais.

Tendo por base os inquéritos aplicados, observou-se ainda que as empresas do dis-
trito de Bragança recorreram maioritariamente a financiamento bancário, em especial 
de médio e longo prazo, crédito de fornecedores e contas correntes caucionadas. No 
que respeita à tesouraria, as empresas reportaram que o prazo médio de recebimento 
se manteve ou aumentou ao passo que o prazo médio de pagamento se manteve. Po-
rém, estas não recusaram encomendas por dificuldades no acesso ao crédito (apenas 
14% considera o crédito mais caro e 29% mais restrito).

Existem indícios de que nas empresas nacionais, após a crise financeira de 2008, o 
crédito bancário deixou de ser a fonte de financiamento de curto prazo mais utilizada, 
contrariamente ao que acontece nas PME do distrito de Bragança. Tal poderá justificar-
-se, provavelmente, por alguma escassez de informação e formação sobre as fontes de 
financiamento existentes e quais as mais vantajosas para a empresa.
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Resumo
O presente estudo tem como objetivo analisar se as empresas que têm imple-

mentado um Sistema de Gestão da Qualidade, certificadas segundo a norma ISO 9001, 
apresentam também uma boa qualidade da informação financeira. Neste sentido, 
pretende-se testar a expectável relação positiva entre a certificação de qualidade de 
uma empresa e a qualidade da sua informação financeira. Para isso, identificaram-se 
as empresas que possuem certificação do Sistema de Gestão de Qualidade, segundo a 
norma ISO 9001, enquanto a qualidade da informação financeira foi aferida utilizando 
como proxy os accruals discricionários. A amostra é constituída por 35417 empresas 
portuguesas para o período compreendido entre 2008 e 2013, disponíveis na base de 
dados Sistema de Análise de Balanços Ibéricos. Utiliza-se um modelo logit para testar 
a relação pretendida, tendo como variável dependente a variável binária relativa à cer-
tificação de qualidade e como principal variável explicativa a qualidade da informação 
financeira. Com base nos resultados obtidos foi possível verificar a existência de uma 
relação positiva e estatisticamente significativa entre certificação de qualidade das em-
presas e a sua qualidade da informação financeira. Constatou-se ainda que as empresas 
que possuem certificação de qualidade são, na sua maioria, sociedades anónimas, com 
atividade importadora/exportadora e com sede na zona centro do país.
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